
«Não temas. Eu te resgatei. Eu te chamei pelo teu nome. És Meu.»
Is 43, 1
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Quaresmaparte I



Hoje é o primeiro dia do tempo
favorável à reconciliação

«Naquele tempo, disse Jesus aos seus
discípulos: ficai atentos para não praticar a
vossa justiça na frente dos homens, só para
serdes vistos por eles. Caso contrário, não
recebereis a recompensa do vosso Pai que está
nos céus. Por isso, quando deres esmola, não
toques a trombeta diante de ti, como fazem os
hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para

serem elogiados pelos homens. Em verdade vos digo: eles já
receberam a sua recompensa. Ao contrário, quando deres esmola,
que a tua mão esquerda não saiba o que faz a tua mão direita, de
modo que a tua esmola fique oculta. E o teu Pai, que vê o que está
oculto, te dará a recompensa. Quando orardes, não sejais como os
hipócritas, que gostam de rezar de pé, nas sinagogas e nas
esquinas das praças, para serem vistos pelos homens. Em verdade
vos digo: eles já receberam a sua recompensa. Ao contrário,
quando tu orares entra no teu quarto, fecha a porta e reza ao teu
Pai em segredo; e teu Pai, que vê o que está escondido, te dará a
recompensa. Quando jejuardes, não fiqueis com o rosto triste
como os hipócritas. Eles desfiguram o rosto, para que os homens
vejam que estão jejuando. Em verdade vos digo: eles já receberam
a sua recompensa. Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça
e lava o rosto, para que os homens não vejam que tu estás
jejuando, mas somente teu Pai, que está presente no que é oculto;
e teu Pai, que vê o que está oculto, te dará a recompensa.»
(Mt 6, 1-6.16-18)
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Reconciliação em Relações Feridas – Os “quês e
porquês” – e a Graça ‐ Requeridos



“Mostra‐me, Senhor, os teus caminhos”

«Mostra-me, Senhor, os teus caminhos
e ensina-me as tuas veredas
Dirige-me na tua verdade e ensina-me,
porque Tu és o Deus meu salvador.
Em ti confio sempre.
…
Não recordes os meus pecados de juventude
e os meus delitos.
Lembra-te de mim, Senhor,

pelo teu amor e pela tua bondade.
O Senhor é bom e justo;
Por isso ensina o caminho aos pecadores»
(Sl 25, 4-5.7-8)

«Também Cristo padeceu pelos pecados, de uma vez para sempre
- o Justo pelos injustos – para nos conduzir a Deus. Morto na
carne, mas vivificado no espírito.» (1Pe3, 18)

«Depois de João ter sido preso, Jesus foi para a Galileia, e
proclamava o Evangelho de Deus, dizendo: “Completou-se o
tempo e o Reino de Deus está próximo; arrependei-vos e
acreditai no Evangelho”.»
(Mc 1, 14-15)
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Abracemos o Senhor!

«Andarei na presença do Senhor
sobre a terra dos vivos.

Confiei no Senhor, mesmo quando disse:
“Sou um homem de todo infeliz”.
É preciosa aos olhos do Senhor
a morte dos seus fiéis.

Senhor, sou vosso servo, filho da vossa
serva:

quebrastes as minhas cadeias.
Oferecer-Vos-ei um sacrifício de louvor,
invocando, Senhor, o vosso nome.

Cumprirei as minhas promessas ao Senhor
na presença de todo o povo,
nos átrios da casa do Senhor,
dentro dos teus muros, Jerusalém.»
(Sl 116)
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“O abraço”



O que habita no templo do teu coração?

«Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus
subiu a Jerusalém. Encontrou no templo os
vendedores de bois, de ovelhas e de pombas,
e os cambistas sentados às bancas. Fez então
um chicote de cordas e expulsou-os a todos
do templo, com as ovelhas e os bois; deitou
por terra o dinheiro dos cambistas e
derrubou-lhes as mesas; e disse aos que
vendiam pombas: “Tirai tudo isto daqui; não

façais da casa de meu Pai casa de comércio”. Os discípulos
recordaram-se do que estava escrito: “Devora-me o zelo pela tua
casa”. Então os judeus tomaram a palavra e perguntaram-Lhe:
“Que sinal nos dás de que podes proceder deste modo?”. Jesus
respondeu-lhes: “Destruí este templo, e em três dias o
levantarei”. Disseram os judeus: “Foram precisos quarenta e seis
anos para se construir este templo e Tu vais levantá-lo em três
dias?”. Jesus, porém, falava do templo do seu corpo. Por isso,
quando Ele ressuscitou dos mortos, os discípulos lembraram-se
do que tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra de Jesus.
Enquanto Jesus permaneceu em Jerusalém pela festa da Páscoa,
muitos, ao verem os milagres que fazia, acreditaram no seu nome.
Mas Jesus não se fiava deles, porque os conhecia a todos e não
precisava de que Lhe dessem informações sobre ninguém: Ele
bem sabia o que há no homem.»
(Jo 2, 13-25)
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Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna (Sl 18)



“Filho do homem será elevado, para que todo
aquele que acredita tenha n’Ele a vida eterna”

«Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos:
“Assim como Moisés elevou a serpente no
deserto, também o Filho do homem será
elevado, para que todo aquele que acredita
tenha n’Ele a vida eterna. Deus amou tanto o
mundo que entregou o seu Filho Unigénito,
para que todo o homem que acredita n’Ele
não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque
Deus não enviou o Filho ao mundo para

condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por Ele.
Quem acredita n’Ele não é condenado, mas quem não acredita já
está condenado, porque não acreditou no nome do Filho
Unigénito de Deus. E a causa da condenação é esta: a luz veio ao
mundo e os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque
eram más as suas obras. Todo aquele que pratica más ações odeia
a luz e não se aproxima dela, para que as suas obras não sejam
denunciadas. Mas quem pratica a verdade aproxima-se da luz,
para que as suas obras sejam manifestas, pois são feitas em
Deus”.»
(Jo 3, 14-21)
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Escutar a promessa para os dias
que virão

«Dias virão, diz o Senhor, em que
estabelecerei com a casa de Israel e com a
casa de Judá uma aliança nova.
Não será como a aliança que firmei com os
seus pais, no dia em que os tomei pela mão
para os tirar da terra do Egipto, aliança que
eles violaram, embora Eu tivesse domínio
sobre eles, diz o Senhor.

Esta é a aliança que estabelecerei com a casa de Israel, naqueles
dias, diz o Senhor:
Hei-de imprimir a minha lei no íntimo da sua alma e gravá-la-ei
no seu coração.
Eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo.
Já não terão de se instruir uns aos outros, nem de dizer cada um a
seu irmão:
“Aprendei a conhecer o Senhor”.
Todos eles Me conhecerão, desde o maior ao mais pequeno, diz o
Senhor.
Porque vou perdoar os seus pecados e não mais recordarei as suas
faltas.»
(Jr 31, 31-34)
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A arte de escutar



Semana Santa e Páscoaparte II



Não temas: És meu!

«O Senhor deu-me a graça de falar como um
discípulo, para que eu saiba amparar, com
uma palavra, os que andam extenuados. Todas
as manhãs, Ele desperta os meus ouvidos,
para eu escutar, como escutam os discípulos.
O Senhor Deus abriu-me os ouvidos, e eu não
resisti, nem recuei um passo. Apresentei as
costas àqueles que me batiam e as faces aos

que me arrancavam a barba, e não furtei o rosto aos insultos e aos
escarros. O Senhor Deus veio em meu auxílio, por isso não fiquei
envergonhado. Tornei o meu rosto duro como pedra e sei que
não ficarei desiludido.»
(Is 50, 4-7)

«Meu Deus, Meu Deus, porque me abandonastes?»
(Sl 21)

«Meus irmãos: Cristo Jesus, de condição divina, não se prevaleceu
da sua igualdade com Deus. Mas aniquilou-se a si próprio.
Assumindo a condição de servo, tornou-se semelhante aos
homens. Aparecendo como homem, humilhou-se ainda mais,
obedecendo até à morte e morte de cruz. Por isso Deus o exaltou
e lhe deu o nome que está acima de todos os nomes. Para que
todos, ao nome de Jesus se ajoelhem nos Céus, na Terra e nos
infernos. E toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor,
para glória de Deus Pai.»
(Fl 2, 6-11)
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Resgatar da fome, da sede e... mais

«Com efeito, eu recebi do Senhor o que
também vos transmiti: o Senhor Jesus na
noite em que era entregue, tomou pão e,
tendo dado graças, partiu-o e disse: “Isto é o
meu corpo, que é para vós; fazei isto em
memória de mim”.
Do mesmo modo, depois da ceia, tomou o
cálice e disse: “Este cálice é a nova Aliança no
meu sangue; fazei isto sempre que o beberdes,

em memória de mim.”
Porque, todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste
cálice, anunciais a morte do Senhor, até que Ele venha.»
(1 Cor 11,23-26)
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TANTO AMOR...



Não temer a cruz

«Meus irmãos: Nós temos um grande Sumo
Sacerdote que atravessou os céus, Jesus, o
Filho de Deus, conservemos firme a fé que
professamos. De facto, não temos um Sumo
Sacerdote que não possa compadecer-se das
nossas fraquezas, pois Ele foi provado em
tudo como nós, exceto no pecado.
Aproximemo-nos, então, com grande
confiança, do trono da graça, a fim de

alcançar misericórdia e encontrar graça para uma ajuda oportuna.
Nos dias da sua vida terrena, apresentou orações e súplicas
àquele que O podia salvar da morte, com grande clamor e
lágrimas, e foi atendido por causa da sua piedade. Apesar de ser
Filho de Deus, aprendeu a obediência por aquilo que sofreu e,
tornado perfeito, tornou-se para todos os que lhe obedecem
fonte de salvação eterna»
(Hb 4, 14-16; 5, 7-9)



O





A aprendizagem da dor



Ser Luz de Cristo no mundo
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“Viu e acreditou.”

«No primeiro dia da semana, Maria Madalena
foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro e
viu a pedra retirada do sepulcro.
Correu então e foi ter com Simão Pedro e
com o outro discípulo que Jesus amava e
disse-lhes: “Levaram o Senhor do sepulcro e
não sabemos onde O puseram”.
Pedro partiu com o outro discípulo e foram
ambos ao sepulcro. Corriam os dois juntos,
mas o outro discípulo antecipou-se, correndo
mais depressa do que Pedro, e chegou
primeiro ao sepulcro. Debruçando-se, viu as

ligaduras no chão, mas não entrou.
Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira. Entrou
no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que tinha
estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas
enrolado à parte.
Entrou também o outro discípulo que chegara primeiro ao
sepulcro: viu e acreditou.
Na verdade, ainda não tinham entendido a Escritura, segundo a
qual Jesus devia ressuscitar dos mortos.»
(Jo 20, 1-9)
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Jesus dialoga com a descrença







textos da Igrejaparte III



Introdução
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